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01. INTRODUÇÃO



1

PONTO DE PARTIDA

ESSE TRABALHO SE INICIA COM DUAS INQUIETAÇÕES. A PRIMEIRA, A SITUAÇÃO DOS ANIMAIS DE 
ESTIMAÇÃO NO MUNDO ATUAL, QUE SERÁ DISCUTIDA MAIS À FRENTE. A SEGUNDA, UMA INQUIETAÇÃO 
COM A CIDADE DE SÃO CARLOS, MAIS ESPECIFICAMENTE DE SEU CANIL E GATIL MUNICIPAL, QUE SE 
LOCALIZA NA ZONA RURAL, LONGE DA POPULAÇÃO. ESSE FATO FAZ COM QUE MUITOS NEM MESMO 
SAIBAM ONDE ESTÁ LOCALIZADO OU DE SUA EXISTÊNCIA, O QUE REDUZ A POSSIBILIDADE DE ADOÇÃO 
DE SEUS ANIMAIS. 
UM DOS OBJETIVOS DO PROJETO É, PORTANTO, ESTABELECER UMA CONEXÃO ENTRE A POPULAÇÃO E O 
CANIL E GATIL MUNICIPAL. POR ESSE MOTIVO, O PROJETO SE LOCALIZA EM UMA DAS PRINCIPAIS VIAS 
DA CIDADE E NÃO NA LOCALIZAÇÃO ATUAL DO CANIL E GATIL DE SÃO CARLOS.
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QUESTÃO ANIMAL, AMBIENTAL E SANITÁRIA

OS ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO, CADA VEZ MAIS, FAZEM PARTE DA VIDA DAS PESSOAS E SÃO CONSIDERADOS 
PARTE DA FAMÍLIA. MAIS AINDA, O NÚMERO DE FAMÍLIAS QUE PREFEREM ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO A 
FILHOS CRESCE CADA VEZ MAIS, O QUE INDICA UMA MUDANÇA NOS VALORES DA SOCIEDADE. 
ESSA MUDANÇA DE VALORES OCORREU PRINCIPALMENTE NOS ÚLTIMOS 30 ANOS: PELA LEI FEDERAL 
9.605/98, O ABANDONO DE ANIMAIS É CRIME DESDE 1998 E, MAIS RECENTEMENTE, EM 2020, COM A 
APROVAÇÃO DA LEI FEDERAL 14.064/20, AUMENTOU-SE A PENA POR MAUS-TRATOS COM RECLUSÃO DE 
DOIS A CINCO ANOS, MULTA E PROIBIÇÃO DA GUARDA. ALÉM DISSO, A CAUSA ANIMAL SE TORNOU PAUTA 
POLÍTICA IMPORTANTE, SENDO MUITAS VEZES DETERMINANTE PARA O NÚMERO DE VOTOS QUE UM 
CANDIDATO A UM CARGO POLÍTICO RECEBE.
POR OUTRO LADO, O NÚMERO DE ANIMAIS ABANDONADOS NO BRASIL CHEGOU A 30 MILHÕES EM 2022, 
SEGUNDO A ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. O ABANDONO DE ANIMAIS É UM PROBLEMA CRESCENTE 
EM AMBIENTES URBANOS, SEJA POR FALTA DE RECURSOS, MUDANÇAS DE VIDA OU NEGLIGÊNCIA, ASSIM 
COMO DOENÇAS E IDADE AVANÇADA DOS ANIMAIS. MUITOS REALIZAM A ADOÇÃO POR IMPULSO, SEM 
PENSAR NOS CUIDADOS NECESSÁRIOS E CUSTOS DE SE TER UM ANIMAL DE ESTIMAÇÃO. 
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ALÉM DISSO, MUITOS ANIMAIS SÃO EXPLORADOS DE DIVERSAS FORMAS, A EXEMPLO DOS CRIADOUROS, 
QUE ESGOTAM SUAS MATRIZES COM CRIAS CONSTANTES E AS ABANDONAM QUANDO JÁ NÃO SERVEM 
MAIS AOS SEUS PROPÓSITOS. ESSES CRIADOUROS, DESSA FORMA, PIORAM O PROBLEMA DO ABANDONO, 
DOS MAUS-TRATOS E AUMENTAM A POPULAÇÃO DE ANIMAIS DESNECESSARIAMENTE.
PORÉM, ESSA NÃO É A ÚNICA QUESTÃO. A POPULAÇÃO DE ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO, QUE JÁ ALCANÇA 
NÚMEROS IMPRESSIONANTES NO MUNDO TODO, GERA IMPACTOS AMBIENTAIS SIGNIFICATIVOS, TANTO 
PELA EMISSÃO DE GASES DO EFEITO ESTUFA NA PRODUÇÃO DE SEU ALIMENTO QUANTO PELA POPULAÇÃO 
DE GATOS E CACHORROS QUE VIVEM SOLTOS, DE RUA OU NÃO, QUE SÃO UM RISCO PARA A FAUNA 
SILVESTRE TANTO PELA TRANSMISSÃO DE DOENÇAS QUANTO PELA CAÇA. ALÉM DISSO, SUJAM AS RUAS E, 
POR VEZES, APRESENTAM RISCO PARA A POPULAÇÃO POR TRANSMISSÃO DE DOENÇAS E AGRESSIVIDADE. 
A QUESTÃO TAMBÉM É, PORTANTO, AMBIENTAL E SANITÁRIA.
DESSA MANEIRA, GATIS E CANIS MUNICIPAIS, ALÉM DAS ONGS PARA ANIMAIS, SÃO EXTREMAMENTE 
NECESSÁRIOS NA SOCIEDADE ATUAL, TRABALHANDO PARA QUE OS ANIMAIS ENCONTREM SEUS LARES 
DEFINITIVOS, PARA A SUA CASTRAÇÃO E PARA A CONSCIENTIZAÇÃO DA POPULAÇÃO EM RELAÇÃO À 
CAUSA ANIMAL. 
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O CANIL E GATIL MUNICIPAL DE SÃO CARLOSNICI-

NA VISITA AO CANIL E GATIL MUNICIPAL DE SÃO CARLOS, FOI AVERIGUADO QUE NÃO HÁ SUPERLOTAÇÃO, 
MAS QUE ESTE NÃO É CAPAZ DE ATENDER À DEMANDA MUNICIPAL. 

OS CANIS SE ORGANIZAM AO LONGO DE CORREDORES, DE FRENTE UM PARA O OUTRO, O QUE PERMITE O 
CONTATO VISUAL ENTRE OS CÃES. ALGUNS CANIS TÊM ATÉ 6 CÃES, ENQUANTO QUE OS INDIVIDUAIS SÃO 
PEQUENOS DEMAIS PARA ATÉ MESMO UM CÃO. OS CÃES COM PROBLEMAS COMPORTAMENTAIS FICAM EM 
UMA SALA SEPARADA, EM SEUS RESPECTIVOS CANIS, QUE PRECISAM SER PEQUENOS PARA QUE POSSAM 
SER LIMPOS SEM QUE O TRATADOR ENTRE NA ÁREA. VÊ-SE, PORTANTO, A NECESSIDADE DE CANIS 
ADEQUADOS, COM ÁREAS DE CONTENÇÃO, EM QUE O CÃO POSSA FICAR ENQUANTO O TRATADOR LIMPA A 
ÁREA DO ANIMAL. ALÉM DISSO, HÁ FALTA DE UMA ÁREA PARA SOLTURA DOS CÃES, INCLUSIVE PARA QUE 
OS COM PROBLEMAS COMPORTAMENTAIS POSSAM SER TREINADOS.

QUANTO AO GATIL, OS GATOS SÃO CRIADOS SOLTOS, HAVENDO GATIL APENAS PARA QUARENTENA E 
GATAS COM FILHOTES. HÁ UM GATIL, PORÉM UM DOS PILARES É TORTO, POIS É FEITO DE UM TRONCO, 
O QUE PERMITE QUE OS GATOS FUJAM. A CONSTRUÇÃO, DESSA MANEIRA, É USADA PARA OUTROS 
FINS, COMO LOCAL PARA COMIDA E ÁGUA DOS GATOS. HÁ, PORTANTO, A NECESSIDADE DE UM GATIL 
PROPRIAMENTE DITO, EM QUE OS GATOS FIQUEM SEGUROS E POSSAM SER TRATADOS (SE NECESSÁRIO) 
E ADOTADOS.
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ÁREA DE ALIMENTAÇÃO E ÁGUA PARA OS GATOS CANIL COLETIVO

GATIL DE QUARENTENA E GATAS COM FILHOTES PILAR TORTO NO GATIL CORREDOR QUE ORGANIZA OS CANIS
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CONCLUSÃO

O PROJETO, PORTANTO, SE CONSTITUI POR UM CANIL QUE ABRIGUE OS CÃES PRONTOS PARA A 
ADOÇÃO E OS CÃES COM PROBLEMAS COMPORTAMENTAIS, E POR UM GATIL, JÁ QUE ATUALMENTE NÃO 
HÁ UM ESPAÇO DEDICADO AO ABRIGO DOS GATOS. ESTE EQUIPAMENTO DE POLÍTICA PÚBLICA TEM 
POR OBJETIVO ABRIGAR TAIS ANIMAIS DENTRO DA CIDADE, MAIS PRÓXIMOS À POPULAÇÃO, DANDO 
RECONHECIMENTO AO TRABALHO FEITO POR ESTA INSTITUIÇÃO, EDUCAÇÃO PARA A POPULAÇÃO E 
VISIBILIDADE PARA A CAUSA ANIMAL.
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02. ATLAS



O ATLAS

O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DO ATLAS PARTIU DO CENTRO, EM QUE FORAM COLOCADOS OS 
PRINCIPAIS MATERIAIS DE INTERESSE: A MADEIRA E O TIJOLO. A PARTIR DELES, TEMOS À DIREITA A 
APLICAÇÃO DOS MATERIAIS DE DIFERENTES FORMAS E COMBINAÇÕES, E, EM DESTAQUE, A CASA EM 
CUNHA, QUE MESCLA OS TRÊS MATERIAIS. À ESQUERDA, NA PORÇÃO SUPERIOR, TEMOS IDEIAS MAIS 
VOLTADAS À CRIAÇÃO DE UMA ATMOSFERA, COM LUZ, VEGETAÇÃO, FECHAMENTOS E ORGANIZAÇÃO 
DOS ESPAÇOS. POR FIM, NA PORÇÃO INFERIOR, ESTÃO OS EXEMPLOS DE ABRIGOS DE ANIMAIS, COM 
CARACTERÍSTICAS QUE CHAMARAM A ATENÇÃO, COMO A EXISTÊNCIA DE UM PÁTIO PARA OS CÃES, O 
USO DO CONCRETO E A SEPARAÇÃO EM DIFERENTES BLOCOS. A IMAGEM MAIS ABAIXO REPRESENTA A 
INTENÇÃO PROJETUAL DE CRIAR UM ESPAÇO DE EDUCAÇÃO PARA A POPULAÇÃO, EM RELAÇÃO À CAUSA 
ANIMAL E AOS CUIDADOS QUE DEVE-SE TER COM OS ANIMAIS, TANTO DOMÉSTICOS QUANTO EM GERAL.
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REFERÊNCIAS
15

Caixa De Terra

Projeto De Equipo De Ar-
quitectura; Horacio Chernia-
vsky, Viviana Pozzoli

https://www.archdaily.com.br/
br/900432/caixa-de-terra-equipo-
-de-arquitectura/5b55111ff197c-
c1f810000c2-caja-de-tierra-equipo-
-de-arquitectura-image?next_pro-
ject=no

Debris Block House

Projeto De: 
Collectiveproject

https://www.archdaily.
com/1011312/debris-
-block-house-collecti-
veproject/6581cb92a-
70078017c72a613-debris-
-block-house-collectivepro-
ject-photo?next_project=no

Masjid E Zubaida

Projeto De: Neogenesis+Studi0261

https://www.archdaily.com/996045/masjid-
-e-zubaida-neogenesis/63e15570e8dab076b-
4576655-masjid-e-zubaida-neogenesis-photo

Residence for Charis

Projeto De: Biome Environmental Solu-
tions

https://www.archdaily.com/774084/residence-for-
-charis-biome-environmental-solutions/5600be13e-
58ecedc5700017e-residence-for-charis-biome-envi-
ronmental-solutions-photo?next_project=no

Caixa De Terra

Projeto De Equipo De Ar-
quitectura; Horacio Chernia-
vsky, Viviana Pozzoli

Caixa De Terra

Projeto De Equipo De 
Arquitectura; Horacio 
Cherniavsky, Viviana 
Pozzoli

Pina Contemporânea

PROJETO DE: 
Arquitetos Associados

https://www.archdaily.com.br/
br/1014134/pina-contemporanea-
-arquitetos-associados/65e7579e-
95e7e17bc742d30c-pina-contem-
poranea-arquitetos-associados-fo-
to?next_project=no

Tijolo Ecológico

https://ciclovivo.com.br/arq-urb/arqui-
tetura/tijolo-ecologico-consumo-agua/

Residência SW
Projeto De: Jacobsen Arquitetura

https://www.archdaily.com.br/br/760781/
residencia-sw-jacobsen-arquitetura/54be5ae-
3e58ece56370000ac-unnamed_-2-jpg

Escola Primária de Sille
Projeto De: TEGET

https://www.archdaily.com.br/br/1014503/
escola-primaria-de-sille-teget/65f0d5d34a-
d76965e1dff87d-sille-primary-school-teget-
-photo?next_project=no

Moradas Infantis Canuanã
Projeto De: Rosenbaum + Aleph 
Zero

https://rosenbaum.com.br/escritorio/wp-con-
tent/uploads/2016/04/Rosenbaum-Arquitetu-
ra_Fundacao-Bradesco-Canuana_Foto-Leonar-
do-Finotti_Tomie-Ohtake-042-m.jpg

Jiyan Healing Garden
Projeto De: ZRS Architekten Ingenieure

https://www.archdaily.com/883358/jiyan-healing-
-garden-zrs-architekten-ingenieure/5a043433b22e-
38c71f00023e-jiyan-healing-garden-zrs-architek-
ten-ingenieure-photo?next_project=no

Centro Social Veterinário Pako Street
Projeto De: Mert Uslu Architecture

https://www.archdaily.com.br/br/1005272/
centro-social-veterinario-pako-street-mert-uslu-
-architecture/64d2aa865e9894017cfb9a5e-pako-s-
treet-animal-social-life-campus-mert-uslu-architec-
ture-photo?next_project=no

Animal Shelter and Pet Cre-
matorium Lommel
Projeto De: Collectief Noord

https://www.archdaily.com/913538/
animal-shelter-and-pet-crematorium-
-lommel-collectief-noord/5c91bb8d-
284dd1e494000cba-animal-shelter-
-and-pet-crematorium-lommel-collec-
tief-noord-photo?next_project=no

Animal Shelter and Pet Crema-
torium Lommel
Projeto De: Collectief Noord

https://www.archdaily.com/913538/
animal-shelter-and-pet-crematorium-
-lommel-collectief-noord/5c91bce-
0284dd14c82000623-animal-shelter-
-and-pet-crematorium-lommel-collectie-
f-noord-photo?next_project=no

Centro Social Veterinário Pako Street
Projeto De: Mert Uslu Architecture

https://www.archdaily.com.br/br/1005272/
centro-social-veterinario-pako-street-mert-uslu-
-architecture/64d2aa865e9894017cfb9a5d-pako-
-street-animal-social-life-campus-mert-uslu-architec-
ture-photo?next_project=noAnimal Shelter and 

Pet Crematorium 
Lommel
Projeto De: Collectief 
Noord

https://www.archdaily.
com/913538/animal-shelter-
-and-pet-crematorium-lom-
mel-collectief-noord/5c91b-
c8f284dd14c82000622-ani-
mal-shelter-and-pet-crema-
torium-lommel-collectief-no-
ord-photo?next_project=no

Palm Springs Animal 
Care FacilityLommel
Projeto De: Swatt | 
Miers Architects

https://www.archdaily.
com/237233/palm-s-
prings-animal-care-fa-
cility-swatt-miers-archi-
tects/5001259c28ba-
0d2c9f000bb0-palm-s-
prings-animal-care-fa-
cility-swatt-miers-archi-
tects-image

https://www.santos.
sp.gov.br/?q=noticia/
criancas-de-santos-
-aprendem-em-sala-
-de-aula-como-prote-
ger-os-animais

Debris Block House
Projeto De: 
Collectiveproject

https://www.archdaily.
com/1011312/debris-block-house-
-collectiveproject/6581cb905ba-
157017c02e70f-debris-block-hou-
se-collectiveproject-photo?next_
project=no

Fazenda Canuanã School 
Staff Village
Projeto De: Rosenbaum + 
Terra e Tuma Arquitetos 
Associados 

https://www.archdaily.
com/1012361/fazenda-canuana-
-school-staff-village-rosenbaum-
-plus-terra-e-tuma-arquitetos-as-
sociados/65a84032e32fdc05ffcb-
6127-fazenda-canuana-school-sta-
ff-village-rosenbaum-plus-terra-e-
-tuma-arquitetos-associados-photo

Escola Primária em 
Gando
Projeto De: Francis 
Kéré

https://sustentarqui.com.
br/10-projetos-de-diebedo-
-francis-kere/

Casa em Cunha
Projeto De: Arquipélago Arquitetos

https://www.archdaily.com.br/br/937625/casa-em-
-cunha-arquipelago-arquitetos/5e964388b35765ca-
ec000c77-casa-em-cunha-arquipelago-arquitetos-foto?next_
project=no

RUCID College for Organic Agriculture
Projeto De: Studio FH Architects + Light Earth 
Designs

https://www.archdaily.com/887609/rucid-college-for-orga-
nic-agriculture-studio-fh-architects-plus-light-earth-desig-
ns/5a674cc4f197cc48d7000193-rucid-college-for-organic-a-
griculture-studio-fh-architects-plus-light-earth-designs-photo

IHA Residence
Projeto De: Wallmakers

https://www.archdaily.com/917075/
iha-residence-wallmakers/5cdb-
22f0284dd1a50a000143-iha-resi-
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Casa na Mata
Projeto De: Ateliê Navio
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br/br/883586/casa-na-mata-
-atelie-navio/5a09907bb22e-
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Symbiosis University 
Hospital and Research 
Centre
Projeto De: IMK Archi-
tects

https://www.archdaily.
com/962140/symbiosis-u-
niversity-hospital-and-rese-
arch-centre-imk-architect-
s/60a7e72e7480a64f917b4e6e-
-symbiosis-university-hos-
pital-and-research-centre-imk-
-architects-image?next_pro-

Masjid E Zubaida
Projeto De:Neoge-
nesis+Studi0261

https://www.arch-
daily.com/996045/
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d-e-zubaida-neogenesis-
-photo?next_project=-
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IHA Residence
PROJETO DE: Wallmakers
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iha-residence-wallmakers/5c-
db253e284dd1a50a000153-iha-resi-
dence-wallmakers-photo

Benga Riverside School.
Projeto De: Francis Kéré
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francis-kere-conheca-a-obra-construida-
-do-vencedor-do-pritzker-2022/62305da-
f06746501661ed7e6-francis-kere-get-to-k-
now-the-2022-pritzker-winners-built-work-
-image

RUCID College for Organic 
Agriculture
Projeto De: Studio FH 
Architects + Light Earth 
Designs

https://www.archdaily.
com/887609/rucid-college-for-or-
ganic-agriculture-studio-fh-archi-
tects-plus-light-earth-designs/5a-
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-college-for-organic-agriculture-s-
tudio-fh-architects-plus-light-ear-
th-designs-photo
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03. ÁREA DE INTERVENÇÃO



ESCOLHA DO LOTE

O PROCESSO DE ESCOLHA DO LOTE 
DEU-SE A PARTIR DO MAPA DE ÁREAS E 
EQUIPAMENTOS PÚBLICOS DA CIDADE DE 
SÃO CARLOS, VISTO QUE A PRESENÇA DE 
UM CANIL PRÓXIMO A EQUIPAMENTOS DE 
ENSINO E EDUCAÇÃO SERIA UM PROBLEMA. 
DESSA MANEIRA, FORAM ESTABELECIDOS 
RAIOS DE 250M A CADA UM DESTES, 
DE FORMA A MANTER A DISTÂNCIA. 
ANALISANDO O MAPA RESULTANTE, FORAM 
DESTACADAS 3 ÁREAS APROPRIADAS. 
CRUZANDO ESSA INFORMAÇÃO COM AS 
PRINCIPAIS VIAS DA CIDADE E ANALISANDO 
AS ÁREAS PÚBLICAS DISPONÍVEIS, 
CHEGOU-SE AO TERRENO ESCOLHIDO.
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ANALISANDO A ÁREA DE INTERVENÇÃO, PÔDE-SE OBSERVAR QUE ESTA É MAJORITARIAMENTE 
RESIDENCIAL, COM UM DOMÍNIO DE COMÉRCIO APENAS AO LONGO DA AVENIDA BRUNO RUGGIERO 
FILHO. A PRAÇA SE APRESENTA COMO UMA OPORTUNIDADE DE CONEXÃO COM A VIZINHANÇA E A 
AVENIDA COMO UMA OPORTUNIDADE DE CONEXÃO COM A CIDADE.

O LOTE
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O RELEVO

NA IMAGEM PODEMOS OBSERVAR QUE HÁ UM DECLÍNIO ACENTUADO DO TERRENO NA FACE NORDESTE 
DO LOTE, ENQUANTO QUE NAS FACES NOROESTE E SUDESTE O DECLÍNIO É MAIS SUAVE. NO CENTRO E 
PORÇÃO SUDOESTE VÊ-SE UMA DECLIVIDADE AINDA MENOR, QUASE PLANA.
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VISITA

COM A VISITA PÔDE-SE OBSERVAR A LOCALIZAÇÃO DAS ÁRVORES, A PLANARIDADE DO CENTRO DO 
TERRENO, O GRANDE DECLÍNIO ENTRE A AVENIDA E O PLANO E AS RELAÇÕES COM O ENTORNO.

TAMBÉM FOI POSSÍVEL OBSERVAR O ABANDONO DO TERRENO, EM QUE HÁ DESCARTE INDEVIDO DE LIXO 
E NÃO HÁ SINAL DE PASSAGEM DE PEDESTRES.
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04. REFERÊNCIAS PROJETUAIS



FAZENDA CANUANÃ SCHOOL STAFF VILLAGE
ROSENBAUM + TERRA E TUMA ARQUITETOS ASSOCIADOS
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ANIMAL SHELTER AND PET CREMATORIUM LOMMEL
COLLECTIEF NOORD
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HOUSE IN MOLEDO
EDUARDO SOUTO DE MOURA 
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AMPARO: CANIL MUNICIPAL DE PELOTAS
TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO DE CAROLINA MESQUITA VIEIRA - FAURB
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05. PROCESSO PROJETUAL



GATIS

O PROCESSO PROJETUAL SE INICIOU PELA DETERMINAÇÃO DAS DIMENSÕES DOS GATIS, DE ACORDO COM 
AS DIRETRIZES DO CHARTERED INSTITUTE OF ENVIRONMENTAL HEALTH. 

SEGUNDO O GATIL MUNICIPAL, HÁ MAIS DE 100 GATOS SOB SEUS CUIDADOS. COM O OBJETIVO DE 
AUMENTAR O NÚMERO DE GATOS ABRIGADOS, DETERMINOU-SE QUE O NOVO GATIL TERIA CAPACIDADE 
PARA 120 GATOS EM GATIS COLETIVOS (4 GATOS) E 8 GATOS EM GATIS INDIVIDUAIS (PARA QUARENTENA, 
ISOLAMENTO POR ENFERMIDADE OU PROBLEMAS DE SOCIABILIDADE COM OUTROS GATOS). 

DESSA FORMA, SERIAM 30 GATIS COLETIVOS E 8 INDIVIDUAIS E, A PARTIR DISSO, PÔDE-SE DETERMINAR 
A ÁREA APROXIMADA A SER OCUPADA POR ELES.
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CANIS

NO CASO DOS CANIS, O OBJETIVO DO PROJETO É ABRIGAR OS CÃES PRONTOS PARA A ADOÇÃO E 
TAMBÉM AQUELES COM PROBLEMAS COMPORTAMENTAIS. DESSA MANEIRA, FORAM PROJETADOS CANIS 
COLETIVOS (4 CÃES) E CANIS INDIVIDUAIS, QUE CONTAM COM UMA ÁREA DE CONTENÇÃO PARA QUE O 
TRATADOR NÃO PRECISE TER CONTATO COM O ANIMAL ENQUANTO LIMPA A ÁREA. 

PARA O CANIL FOI DETERMINADA CAPACIDADE PARA 28 CÃES, 20 EM CANIS COLETIVOS E 8 EM CANIS 
INDIVIDUAIS. ESSE NÚMERO PARTE TANTO DA INTENÇÃO DE ALINHÁ-LOS EM LADOS OPOSTOS DE 
UM PÁTIO DE SOLTURA, QUANTO PELA NECESSIDADE DE LIMITAR O NÚMERO DE ANIMAIS, DEVIDO À 
QUESTÃO DO RUÍDO. DA MESMA MANEIRA QUE O GATIL, FOI ESTIMADA A ÁREA A SER OCUPADA PELOS 
CANIS, TAMBÉM DE ACORDO COM O CHARTERED INSTITUTE OF ENVIRONMENTAL HEALTH.
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LOCALIZAÇÃO DAS ÁRVORES

OBJETIVOU-SE EVITAR A DERRUBADA DAS ÁRVORES PRESENTES NA ÁREA DE INTERVENÇÃO. HOUVE, 
PORTANTO, O MAPEAMENTO DAS ÁRVORES MAIORES E DAS ÁREAS DE MAIOR CONCENTRAÇÃO DELAS NO 
LOTE. COMO PODE-SE OBSERVAR PELA IMAGEM, AS ÁRVORES SE CONCENTRAM NAS LATERAIS, A SUDESTE 
E NOROESTE.

ALÉM DISSO, FORAM OBSERVADAS AS CONDIÇÕES DE RELEVO JÁ MENCIONADAS ANTERIORMENTE E 
TAMBÉM A PRETENSÃO PROJETUAL DE ESTABELECER UMA CONEXÃO COM A PRAÇA, TORNANDO A RUA 
JOSÉ TEIXEIRA A VIA PRINCIPAL DE ACESSO.

43

0 m 20 m 50 m

44

RUA JOSÉ TEIXEIRA



ÁREA DE IMPLANTAÇÃO

A PARTIR DA LOCALIZAÇÃO DAS ÁRVORES E DO RELEVO, DETERMINOU-SE UM CORTE NO TERRENO, COM 
A IMPLANTAÇÃO DAS DUAS PLATAFORMAS EM QUE SE APOIA O PROJETO. A LOCALIZADA NA ESQUERDA 
NA IMAGEM, 0.5M ACIMA DO NÍVEL DA RUA JOSÉ TEIXEIRA EM SEU PONTO CENTRAL. A LOCALIZADA NA 
DIREITA, 0.3M ABAIXO DO MESMO NÍVEL. DESSA MANEIRA, A QUEDA DO TERRENO SERIA COMPENSADA 
PELO REBAIXAMENTO DA PLATAFORMA, DE FORMA A NÃO PERMITIR QUE A EDIFICAÇÃO FICASSE 
EXCESSIVAMENTE ACIMA DO NÍVEL DA RUA. 

SEGUINDO O RELEVO JÁ DESCRITO ANTERIORMENTE, 
AS BARREIRAS NATURAIS DO TERRENO (TALUDE 
E VEGETAÇÃO) FORAM UTILIZADAS A FAVOR DO 
PROJETO, DE FORMA A ESTABELECER UM LOCAL 
MAIS RESTRITO PARA OS ANIMAIS E UM LOCAL MAIS 
PÚBLICO PARA A POPULAÇÃO.
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MALHA 2X2

O PASSO SEGUINTE FOI O ESTABELECIMENTO DE UMA MALHA DE 2 X 2 M SOBRE AS PLATAFORMAS, DE 
FORMA A MODULAR A IMPLANTAÇÃO. TAIS DIMENSÕES FORAM ESCOLHIDAS APÓS UM ESTUDO DE ÁREAS, 
COM BASE NO TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO DA ALUNA CAROLINA MESQUITA VIEIRA, DA FAURB. 
NESSE ESTUDO, O DENOMINADOR 2 FOI ENCONTRADO COM FREQUÊNCIA.
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VOLUMES

COM O ESTABELECIMENTO DA MALHA 2 X 2 E COM UM ESTUDO DE PLANTA JÁ FEITO, OS DIFERENTES 
BLOCOS FORAM DISTRIBUÍDOS PELAS DUAS PLATAFORMAS, SEGUINDO O PRINCÍPIO DE QUE OS BLOCOS 
DOS ANIMAIS FICARIAM MAIS RESERVADOS E OS DEMAIS MAIS PRÓXIMOS À RUA JOSÉ TEIXEIRA E À 
PRAÇA, NA REGIÃO MAIS PÚBLICA DO LOTE.
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JARDINS E ESPAÇO CENTRAL

COM A LOCALIZAÇÃO DOS VOLUMES ESTABELECIDA, FOI DETERMINADA A LOCALIZAÇÃO DOS JARDINS. 
A INTENÇÃO PROJETUAL DE HAVER JARDINS PARTE DE UMA NECESSIDADE DE ENRIQUECIMENTO 
AMBIENTAL PARA OS ANIMAIS, QUE PODEM OBSERVAR OS OUTROS SERES, COMO BORBOLETAS E 
PÁSSAROS, PELO JARDIM, ASSIM COMO DE UMA NECESSIDADE DE ÁREAS PARA ENTRADA DA LUZ DO SOL 
NOS GATIS E CANIS. NO CENTRO, UM ESPAÇO DE ESTAR PARA INTERAÇÃO COM OS CÃES E PALESTRAS, DE 
FORMA A AUMENTAR AS CHANCES DE ADOÇÃO E TAMBÉM EDUCAR A POPULAÇÃO.
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CIRCULAÇÃO

APÓS O ESTABELECIMENTO DOS BLOCOS E JARDINS, DETERMINOU-SE A CIRCULAÇÃO. NA IMAGEM, 
VEMOS OS ACESSOS A PARTIR DA RUA E TAMBÉM OS CORREDORES QUE PERMITEM A CIRCULAÇÃO 
ENTRE BLOCOS E NÍVEIS. OS ACESSOS À ESQUERDA E À DIREITA SÃO DEDICADOS A CARROS OFICIAIS, 
TRAZENDO GATOS E CÃES DA SEDE. A ESCOLHA DO USO DO COBOGÓ, ASSIM COMO DA LOCALIZAÇÃO 
DAS PAREDES, PERMITIU UM JOGO ENTRE O QUE É INTERNO E O QUE É EXTERNO, UMA DUALIDADE, QUE 
SE ESTENDE POR TODO O PROJETO.
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PILARES E ESTRUTURA DA COBERTURA

POR FIM, FORAM LOCALIZADOS OS PILARES DE ACORDO COM OS BLOCOS E ÁREAS DE CIRCULAÇÃO. A 
PARTIR DELES, FEZ-SE A ESTRUTURA DA COBERTURA, EM MLC. A COBERTURA ELEVADA PROPORCIONA 
CONFORTO TÉRMICO E CIRCULAÇÃO DO AR, ESTRATÉGIA DE CONFORTO AMBIENTAL QUE DIMINUI O 
CONSUMO DE ENERGIA PELO EDIFÍCIO.
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06.  PROJETO



SITUAÇÃO
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IMPLANTAÇÃO E PROGRAMA

1. ESPAÇO DE INTERAÇÃO E PALESTRAS
2. RECEPÇÃO
3. TRIAGEM
4. BANHEIRO FEMININO PÚBLICO
5. BANHEIRO MASCULINO PÚBLICO
6. BANHEIRO ACESSÍVEL PÚBLICO
7. BANHEIRO ACESSÍVEL FUNCIONÁRIOS
8. ADMINISTRAÇÃO
9. BANHEIRO FEMININO FUNCIONÁRIOS
10. BANHEIRO MASCULINO FUNCIONÁRIOS
11. AMBULATÓRIO DO GATIL
12. SALA DO VETERINÁRIO DO GATIL
13. DEPÓSITO DE ALIMENTOS
14. ESTOQUE
15. DEPÓSITO DE PRODUTOS DE LIMPEZA
16. COZINHA DO GATIL
17. SETOR DE DESCARTE DE RESÍDUOS
18. JARDIM
19. ALA GATIS COLETIVOS

20. ALA GATIS INDIVIDUAIS
21. VESTIÁRIO E BANHEIRO FEMININO
22. VESTIÁRIO E BANHEIRO MASCULINO
23. CÂMARA FRIA
24. ESTOQUE DE MEDICAMENTOS
25. ZELADORIA
26. LAVANDERIA
27. SALA DOS FUNCIONÁRIOS E COPA
28. ESTOQUE
29. DEPÓSITO DE PRODUTOS DE LIMPEZA
30. COZINHA DO CANIL
31. SALA DE INTERAÇÃO
32. DEPÓSITO DE ALIMENTOS
33. SALA DE BANHO E TOSA
34. SALA DO VETERINÁRIO DO CANIL
35. AMBULATÓRIO DO CANIL
36. ALA CANIS COLETIVOS
37. ALA CANIS INDIVIDUAIS
38. ÁREA DE SOLTURA DOS CÃES
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BLOCO GATIL

OS GATIS FORAM ORGANIZADOS EM FILEIRA, DE FORMA A FACILITAR A LIMPEZA. FORAM DIVIDIDOS 
EM DUAS ALAS TANTO PELA MODULAÇÃO QUANTO PELA NECESSIDADE DOS GATIS INDIVIDUAIS SEREM 
ACESSADOS POR UM CORREDOR SEPARADO, PARA EVITAR CONTAMINAÇÃO DOS ANIMAIS SAUDÁVEIS. A 
ORIENTAÇÃO PERMITIU O RECEBIMENTO DE LUZ SOLAR PELA MANHÃ NAS FACES SUDESTE E NORDESTE E 
PELA TARDE NA FACE SUDOESTE. A ÁREA TOTAL DO BLOCO É DE 379,4 M².

63

18

0 m 10 m1 m

64



BLOCO CANIL

OS CANIS FORAM ORGANIZADOS TAMBÉM EM FILEIRA, TANTO PELA FACILITAÇÃO DA LIMPEZA QUANTO 
PELA NECESSIDADE DE UMA CONEXÃO DIRETA COM A ÁREA DE SOLTURA DOS CÃES. AS FACES 
GRADEADAS APONTAM PARA LADOS OPOSTOS DE FORMA A EVITAR O CONTATO VISUAL ENTRE OS CÃES, 
EVITANDO O ESTRESSE DOS ANIMAIS E RUÍDO EXCESSIVO DOS LATIDOS. A FACE NORDESTE RECEBE O 
SOL DA MANHÃ E A FACE SUDOESTE RECEBE O SOL DA TARDE.
A ÁREA DE SOLTURA É PARCIALMENTE COBERTA, DE FORMA A PROPORCIONAR CONFORTO NOS DIAS 
QUENTES. ESTA ÁREA É ESSENCIAL NO PROJETO, ONDE OS CÃES DEVEM PERMANECER POR PELO MENOS 
1 HORA POR DIA, PARA SUA SAÚDE FÍSICA E MENTAL. A ÁREA TOTAL DO BLOCO É DE 282,24 M². A ÁREA 
DO PÁTIO DE SOLTURA É DE 330,9 M².
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BLOCO DE APOIO AO GATIL
67

O BLOCO DE APOIO AO GATIL POSSUI TODOS OS AMBIENTES NECESSÁRIOS PARA O BOM 
FUNCIONAMENTO DO GATIL. POSSUI UM AMBULATÓRIO PARA EVENTUAIS PROCEDIMENTOS SIMPLES, 
COM BAIAS PARA GATOS QUE POR VENTURA PRECISEM FICAR EM OBSERVAÇÃO. ANEXA A ESTE, A 
SALA DO VETERINÁRIO E SEU AUXILIAR. O ESTOQUE GUARDA TUDO QUE SEJA NECESSÁRIO NO GATIL, 
COMO CAMAS, COBERTAS E BRINQUEDOS. NO DEPÓSITO DE ALIMENTOS, HÁ PRATELEIRAS PARA 
ARMAZENAMENTO DA RAÇÃO, SACHÊS E PETISCOS, ELEVADOS DO SOLO, DE MODO A NÃO ABSORVEREM 
UMIDADE. A ÁREA TOTAL DO BLOCO É DE 147,66 M².
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BLOCO DE APOIO AO CANIL

O BLOCO DE APOIO AO CANIL POSSUI TODOS OS AMBIENTES NECESSÁRIOS PARA O BOM 
FUNCIONAMENTO DO CANIL. POSSUI AMBULATÓRIO, ASSIM COMO O BLOCO DE APOIO AO GATIL, COM 
SALA DO VETERINÁRIO ANEXA. A SALA DE INTERAÇÃO FOI PENSADA COMO UM ESPAÇO EM QUE AS 
PESSOAS POSSAM TER UM CONTATO MAIS DIRETO COM O CÃO DE INTERESSE, SEM A DISTRAÇÃO DE 
OUTROS CÃES E DO AMBIENTE EXTERNO. POSSUI TAMBÉM UMA SALA PARA BANHO E TOSA. A ÁREA TOTAL 
DO BLOCO É DE 148,3 M².
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BLOCO DOS FUNCIONÁRIOS

O BLOCO DOS FUNCIONÁRIOS SE CONSTITUI COMO PEÇA FUNDAMENTAL NO FUNCIONAMENTO 
DO ABRIGO COMO UM TODO, COM ESPAÇOS IMPORTANTES COMO A LAVANDERIA E O ESTOQUE DE 
MEDICAMENTOS. A SALA DOS FUNCIONÁRIOS É UM ESPAÇO TANTO PARA DESCANSO QUANTO PARA 
REUNIÕES, ALÉM DE CONTAR COM A COPA. ADJACENTE A ELA, TEM-SE A ÁREA DE DESCANSO DOS 
FUNCIONÁRIOS, COM SOFÁS E POLTRONAS. A LAVANDERIA FOI DIVIDIDA EM DUAS ÁREAS, A ÁREA LIMPA 
E A ÁREA SUJA, COM UMA MÁQUINA DE LAVAR INDUSTRIAL COM BARREIRA SANITÁRIA, DE FORMA A 
EVITAR A CONTAMINAÇÃO DA ROUPA JÁ LIMPA. A ÁREA TOTAL DO BLOCO É DE 131,38 M².
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BLOCO DE ATENDIMENTO AO PÚBLICO

A RECEPÇÃO FOI PENSADA COMO UM ESPAÇO EM QUE AS PESSOAS PODEM CONSEGUIR INFORMAÇÕES, 
ENTREGAR ANIMAIS E TAMBÉM OBTER PERMISSÃO PARA VISITAR O LOCAL COM O OBJETIVO DE ADOÇÃO 
DE UM ANIMAL. O PÁTIO FORMADO ENTRE OS DOIS GRANDES BLOCOS SE CONSTITUI EM UM ESPAÇO 
DE SOCIABILIDADE COMPLEMENTAR E DE CONTINUIDADE À PRAÇA, ONDE HÁ UMA COBERTURA PARA 
SOMBREAMENTO E UMA ARQUIBANCADA, DE FORMA A CONVIDAR AS PESSOAS A CONHECER E CONVIVER 
COM O ESPAÇO DO ABRIGO E COM SEUS CÃES. TEM-SE POR OBJETIVO QUE OS CÃES FIQUEM NESSA ÁREA 
QUANDO HOUVER PALESTRAS E RODAS DE CONVERSA OU EM DIAS DE FINAL DE SEMANA, DE FORMA A 
AUMENTAR SUAS CHANCES DE SEREM ADOTADOS. O ESPAÇO É, PORTANTO, ESSENCIAL NO PROJETO.
A ÁREA TOTAL DO BLOCO DE ATENDIMENTO AO PÚBLICO É DE 83,38 M². O ESPAÇO CENTRAL POSSUI 
ÁREA TOTAL DE 314,4 M².
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CORTES
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07.  DETALHAMENTO



MATERIALIDADE

A MATERIALIDADE DO PROJETO FOI PENSADA DE FORMA A UTILIZAREM-
SE MATERIAIS DE FÁCIL ACESSO E REPLICABILIDADE, COMO O BLOCO 
CERÂMICO ESTRUTURAL E O COBOGÓ CERÂMICO QUADRADO. EM 
CONTRASTE COM OS TONS TERROSOS, A LAJE APARENTE E O PISO, AMBOS 
EM CONCRETO. 
NAS ÁREAS EM QUE OS ANIMAIS PERMANECEM, POR QUESTÕES DE HIGIENE, 
OPTOU-SE POR REVESTIR AS PAREDES E PINTÁ-LAS EM UM TOM TAMBÉM 
TERROSO, GARANTINDO A UNIDADE VISUAL DO PROJETO. OS PISOS E 
PAREDES DESSAS ÁREAS SÃO IMPERMEABILIZADOS, PELO MESMO MOTIVO. 
NA COBERTURA, DE MLC, OPTOU-SE POR UM FORRO DE MADEIRA 
PERFURADO, DE FORMA QUE A ESTRUTURA AINDA POSSA SER VISTA, MAS 
GARANTINDO SUAVIDADE.
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PISO DE CONCRETO IMPERMEABILIZADO
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COBERTURA

PILARES EM I 25 X 25CM

FORRO DE MADEIRA

VIGAS PRIMÁRIAS E SECUNDÁRIAS

TERÇAS

VIGOTE DE MADEIRA

TELHAMENTO

A COBERTURA FOI PENSADA COMO UMA 
ESTRUTURA SEPARADA, DANDO DESTAQUE 
A ELA COMO ELEMENTO ARQUITETÔNICO. 
ENTRE O FORRO DA COBERTURA E A LAJE 
DOS BLOCOS HÁ UM VÃO DE 50CM, QUE 
AUXILIA NO CONFORTO TÉRMICO DOS 
AMBIENTES, ASSIM COMO AS TELHAS 
TRAPEZOIDAIS. A ESTRUTURA CONSISTE 
EM VIGAS PRIMÁRIAS E SECUNDÁRIAS 
FORMANDO UM QUADRO ESTRUTURAL EM 
QUE SE APOIAM AS TERÇAS, QUE DÃO A 
INCLINAÇÃO DA TELHA, E DE VIGOTES DE 
MADEIRA, QUE TRAVAM AS TERÇAS.
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COBERTURA TIPO
ESCALA 1:25
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DETALHES CONSTRUTIVOS 1:10

LAJE DE CONCRETO DE 20CM

BLOCO CERÂMICO ESTRUTURAL 14CM

FORRO DE GESSO 2CM

REVESTIMENTO CERÂMICO

CINTA INFERIOR 18CM X 5CM

PISO EM CONCRETO

1 2
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PILAR MLC 25CM X 25CM

TELHA TRAPEZOIDAL 30 MM

VIGA SECUNDÁRIA 15 CM X 50 CM

VIGA PRINCIPAL DUPLA 25 CM X 50 CM

FORRO DE MADEIRA

TERÇA 7,5 CM X 15 CM
FORRO

VIGOTA DE 
MADEIRA PARA 
PROTEÇÃO 
5CM X 20 CM

CALHA

TERÇA 7,5 CM X 30 CM
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08.  PERSPECTIVAS
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